
 

 



 



 



 



 

https://www.youtube.com/watch?v=JxaP8WFyBqo


 

                                                 
1 Os Huni Kuin, também conhecidos como Kaxinawá, pertencem à família lingüística Pano, que habita a 

floresta tropical no leste peruano, do pé dos Andes até a fronteira com o Brasil, no estado do Acre e sul 
do Amazonas, que abarca respectivamente a área do Alto Juruá e Purus e o Vale do Javari. Disponível 
em: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Huni_Kuin_(Kaxinawá). Acesso em: 10 ago 2017. 

http://crjurua.blogspot.com.br/2013/07/txitxa-keneya-cestaria-do-povo-huni-kui.html
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Huni_Kuin_(Kaxinawá)


 



 



 

https://www.youtube.com/watch?v=l7RULDapx7U


 



 



 

                                                 
1 Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia são, como escreve Eliezer Pacheco: “38 
institutos, com 314 campi espalhados por todo o país, além de várias unidades avançadas, atuando em 
cursos técnicos (50% das vagas), em sua maioria na forma integrada com o ensino médio, licenciaturas 
(20% das vagas) e graduações tecnológicas [...] afirmam, na missão destas instituições, o compromisso 
de intervenção em suas respectivas regiões, identificando problemas e criando soluções técnicas e 
tecnológicas para o desenvolvimento sustentável com inclusão social”. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf/osinstfedera.pdf. Acesso em: 19 dez 2019. 
2 A estimativa de 305 etnias (definidas como comunidades definidas por afinidades linguísticas, culturais e 
sociais), falantes de um total de 274 línguas, foi construída pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – IBGE, a partir do Censo 2010. Diz, portanto, de critérios específicos, estratégias e alcances 
determinados. Disponível em: https://censo2010.ibge.gov.br/noticias-
censo?busca=1&id=3&idnoticia=2194&t=censo-2010-poblacao-indigena-896-9-mil-tem-305-etnias-fala-
274&view=noticia. Acesso em: 10 mar. 2020. 
3 Arissana Braz Bomfim de Souza, é professora, pesquisadora e artista plástica, da etnia Pataxó. 
Atualmente, é doutoranda da Escola de Belas Artes da UFBA. Participou de diversas exposições, 
nacionais e internacionais, ficando em segundo lugar no Prêmio Pipa 2016. 
4 YUDJA. “Canoeiros, os Yudjá são antigos habitantes das ilhas e penínsulas do baixo e médio Xingu, um 
dos rios mais importantes da Amazônia meridional, atualmente ameaçado por projetos de implantação de 
complexos hidrelétricos”. Disponível em: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Yudjá/Juruna. Acesso: 08 
mai 2019. 
5 7.000 carvalhos – arborização da cidade ao invés de administração da cidade (tradução nossa). 

http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf/osinstfedera.pdf
https://censo2010.ibge.gov.br/noticias-censo?busca=1&id=3&idnoticia=2194&t=censo-2010-poblacao-indigena-896-9-mil-tem-305-etnias-fala-274&view=noticia
https://censo2010.ibge.gov.br/noticias-censo?busca=1&id=3&idnoticia=2194&t=censo-2010-poblacao-indigena-896-9-mil-tem-305-etnias-fala-274&view=noticia
https://censo2010.ibge.gov.br/noticias-censo?busca=1&id=3&idnoticia=2194&t=censo-2010-poblacao-indigena-896-9-mil-tem-305-etnias-fala-274&view=noticia


 

                                                                                                                                               
6 É preciso sublinhar, sempre, as distinções das realidades em jogo, quando se propõe experimentar 
conceitos de um povo indígena na escola monoepistêmica. A guerra pela terra, que perpassa a história 
dos Pataxó, na região do Extremo Sul da Bahia, contabiliza massacres, traumas e uma luta heroica de 
resistência. Considerar essas distinções entre a realidade do povo Pataxó e a dos estudantes luzienses, 
para pensar no trabalho com a ideia pataxó de “retomada”, não é apenas uma questão de contundência 
metodológica, ou honestidade teórica, mas de respeito com as histórias deste povo. 
7 Tyson Yunkaporta é professor, pesquisador, crítico de arte aborígene, que pertence ao Apalech Clan do 
povo Aurukun, do norte do Estado de Queensland - Austrália. Atualmente, Yunkaporta é senior lecturer 
em Indigenous Knowledges, na Deakin University, em Melbourne, atuando na formação de professores 
indígenas, no Institute of Koorie Education. 
8 “the teacher doesn’t have to be an expert in Aboriginal culture, indigenous culture. The teacher shouldn’t 
teaching them the culture. But just make room for the culture. And making room for the perspective and 
the politics, and their own history and their own story”. 
9 Esse artigo é fruto da pesquisa de doutorado intitulada Artes indígenas e a escola não indígena: a 
retomada da cultura entre os Pataxó e os Xakriabá, defendida em 2020, na Escola de Belas Artes da 
UFMG. A pesquisa que deu origem a essa tese teve o apoio do IFMG campus Santa Luzia (que me deu a 

oportunidade fundamental de licenciar por dois anos das atividades docentes, para me dedicar 
integralmente à pesquisa desta tese) e da Comissão de Gestão do Proex/PPG-Artes, em vista do apoio 
financeiro a mim concedido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), que tornou possível a missão acadêmica internacional, como pesquisador convidado da Deakin 
University, na Austrália. 

http://hdl.handle.net/1843/JSSS-9BQEXE
http://hdl.handle.net/1843/JSSS-9BQEXE
http://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/14122


 

 

 


